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e espacial. Relações cidade-campo: significado atual - relações cidade-região/regiões urbanas. 
Formação socioespacial e natureza da rede urbana. Formação socioespacial e rede urbana 
brasileiras. Rede urbana brasileira até 1960. Rede urbana brasileira após 1970. Região de 
Influência das Cidades-2007. O segmento de rede urbana no Tocantins. 
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